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 Passados 18 meses da
malsinada gestão Silva e Luna, a
sensação é que Foz do Iguaçu
não está sendo administrada por
um general em campanha
permanente, mas por um síndico
excessivamente preocupado em
seguir um cronograma enquanto
o prédio pega fogo. Mas a
contagem regressiva já começou:
restam 30 meses de desgoverno

FOZ 112 ANOS:
CIDADE AMARGA GESTÃO

DO GENERAL QUE PROMETEU
SONHOS E ENTREGOU PESADELOS
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ESPERANÇA É A
ÚLTIMA QUE

MORRE
Após uma pesquisa avançada não

foi encontrado nenhuma obra inicia-
da com recursos da atual gestão do
Prefeito General Silva e Luna. Esse
seria o prefeito dos sonhos da direi-
ta? Será que ainda há esperança?

VICE DAS
ENGANAÇÕES

O vice-prefeito Ricardo Nasci-
mento foi a Curitiba e voltou com a
promessa de que conseguiu o dinhei-
ro para a trincheira do Jupira? Mas
cadê o projeto, cadê o empenho?
Em ano eleitoral até papagaio fala.
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CENTRO DE CONVENÇÕES
E OS R$ 79 MILHÕES

Pergunta que não quer calar? Aonde está os
R$ 79 milhões do Centro de Convenções para a
construção da nova prefeitura? Alguém sabe di-
zer alguma coisa sobre isso?

FOZ AGORA COM 1
DEPUTADO FEDERAL
Nos últimos meses eram três deputados fe-

derais de Foz do Iguaçu (Luciano Alves, Gia-
cobo e Vermelho) e agora só temos um? Nelci
Couguetro Maria, o Vermelho. Mesmo parti-
do do Prefeito General Silva e Luna.

ANIVERSÁRIO DA CIDADE
Segundo informações o Prefeito General Silva e Luna fará uma nova série de promessas

no dia do aniversário de 112 anos de Foz do Iguaçu.

FOZTRANS PELA BOLA SETE
Dizem que o General Silva e Luna vem procurando um nome solido novo para comandar a

FOZTRANS. Será que vão interromper a industria da multa?

TREVO DO CTG
Foram tantas promessas que as obras do trevo do CTG Charrua já estava prestes a come-

çar. Quem vai na FARTAL vai ver que a dita "obra" não passava de promessas de campanha.
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POLÍTICA

Quando até a morte vira
oportunidade de marketing

URUBUS CORPORATIVOS

Há momentos em que a
realidade consegue superar
qualquer roteiro de humor áci-
do. Em Foz do Iguaçu, a re-
cente crise envolvendo a falta
de vagas para sepultamentos
gratuitos nos cemitérios públi-
cos é um desses casos.

Uma situação grave, con-
sequência direta da incapaci-
dade administrativa de gesto-
res que, ao que tudo indica,
passaram anos observando o
problema crescer como quem
acompanha uma rachadura na
parede acreditando que ela vai
se consertar sozinha.

O mais impressionante não
é o fato de o problema ter che-
gado a esse ponto. Afinal, em
algumas administrações públi-
cas, planejar o futuro parece ser
considerado um esporte radi-
cal. O surpreendente é a velo-
cidade com que alguns enxer-
garam na crise uma excelente
oportunidade de negócio.

"Faltou jazigo? A solução
chega em suaves

prestações"
Mal a notícia da falta de

vagas para sepultamentos gra-
tuitos ganhou destaque nos
meios de comunicação, surgiu
nas redes sociais uma propa-
ganda patrocinada oferecendo
uma suposta solução milagro-
sa: a cremação através de um
plano funerário.

A peça publicitária tem to-
dos os ingredientes de uma boa
campanha emocional. Uma
atriz, com tom de preocupação
cuidadosamente ensaiada, per-

gunta ao público se viu a notí-
cia da falta de vagas nos cemi-
térios e afirma que existem si-
tuações que parecem não ter
solução. Logo em seguida,
apresenta a cremação como
alternativa moderna, inteligen-
te, sustentável, respeitosa e pra-
ticamente revolucionária.

"Da falta de jazigos ao
marketing da morte"
É quase uma versão funerá-

ria daqueles comerciais que pro-
metem felicidade eterna em ape-
nas doze parcelas sem juros.

O detalhe é que a propa-
ganda parece ter sofrido de
uma curiosa alergia a informa-
ções importantes.

"Morreu a gratuidade,
nasceu a mensalidade"

Por exemplo, não se fala
com a mesma empolgação que
as mensalidades iniciam em
torno de R$ 80. Também não
há grande destaque para o fato
de que o contrato pode durar
cerca de vinte anos. Menos
ainda para o cálculo simples
que qualquer cidadão pode

A notícia era sobre a falta de vagas para famílias vulneráveis,
mas a propaganda tratou o assunto como se toda a cidade
estivesse disputando o último lugar no cemitério
Enrique Alliana / Jornalista
Fotos: Reprodução

fazer ao multiplicar as parce-
las ao longo desse período,
chegando a valores próximos
de R$ 20 mil, sem considerar
reajustes monetários.

Mas talvez o aspecto mais
interessante seja a famosa ca-
rência. Afinal, nem mesmo a
morte escapa da burocracia
contratual. O cliente precisa ter
a gentileza de continuar vivo
durante determinado período
para só depois conquistar o
direito de utilizar o benefício
que está pagando.

Traduzindo: morrer cedo
demais pode não ser uma ati-
tude compatível com o regu-
lamento.

Entretanto, a cereja do bolo
está na própria origem do pro-
blema utilizado para promover
o serviço.

A crise divulgada pela im-
prensa refere-se à falta de va-
gas destinadas aos chamados
sepultamentos gratuitos, volta-
dos exclusivamente para famí-
lias em situação de vulnerabi-
lidade social assistidas pelo
poder público.

"O além é logo ali,
após 20 anos de

suaves parcelas"
Ou seja, não estamos fa-

lando de uma ausência gene-
ralizada de jazigos para toda
a população da cidade. Não
existe uma corrida desespera-
da de famílias de classe média
em busca de espaço para en-
terrar seus entes queridos. O
problema é específico, locali-
zado e relacionado a um servi-
ço público destinado justamen-
te à população mais pobre.

Nesse contexto, transfor-

mar uma deficiência da assis-
tência social em argumento
comercial parece uma estraté-
gia no mínimo questionável.

A mensagem implícita aca-
ba sendo curiosa: apresenta-se
uma crise que afeta pessoas sem
condições financeiras e oferece-
se como solução um produto
pago durante décadas.

É como se alguém observas-
se uma enchente em um bairro
carente e anunciasse imediata-
mente a venda de lanchas de
luxo para os moradores.

No fim das contas, o epi-
sódio produz uma combina-
ção perfeita entre dois velhos
conhecidos do cidadão brasi-
leiro: a incompetência pública
e o oportunismo privado.

De um lado, gestores que
ignoraram alertas até que os
cemitérios chegassem ao limi-
te. De outro, empresas que
enxergam no medo coletivo
uma excelente oportunidade
para ampliar contratos.

"A morte está cara,
mas o carnê precisa

estar em dia"
A população, como sem-

pre, assiste ao espetáculo.
Uns descobrindo que não há
vagas para os mais pobres.
Outros descobrindo que até
para morrer existe plano de fi-
delidade, prazo de carência e
prestação mensal.

Em Foz do Iguaçu, pelo
visto, nem o descanso eterno
consegue escapar da lógica do
improviso administrativo e do
marketing oportunista. Afinal,
quando falta planejamento em
vida, sobra criatividade para
faturar com a morte.
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POLÍTICA GENERAL SILVA E LUNA

18 meses depois: Cadê o
governo que foi prometido?

Nesta quarta-feira, 10 de
junho de 2026, Foz do Iguaçu
completa 112 anos de histó-
ria. São mais de onze décadas
de crescimento, desafios, con-
quistas e transformações. Uma
cidade construída por gente
trabalhadora, que acorda
cedo, enfrenta filas, paga im-
postos e espera, em troca, o
mínimo: uma administração
pública eficiente.

Mas justamente no aniver-
sário da cidade surge uma per-
gunta inevitável: o que a ges-
tão do General Joaquim Silva
e Luna entregou de concreto
nos últimos 18 meses?

"General prometeu
gestão, entregou

espera e buracos"
A resposta, para muitos

iguaçuenses, parece caber
dentro de um buraco. E não
faltam buracos para servir de
exemplo.

Durante a campanha elei-
toral, os eleitores foram apre-
sentados a uma figura quase
mitológica. Um general quatro
estrelas. Ex-ministro. Ex-pre-
sidente da Itaipu. Um homem
que, segundo seus apoiadores,
carregava experiência admi-
nistrativa suficiente para trans-
formar Foz do Iguaçu numa
referência nacional de gestão
pública.

O discurso era poderoso.
Afinal, quem ousaria duvidar
de um militar de alta patente?

Quem ousaria questionar
alguém que afirmava ter parti-
cipado da construção de es-
tradas na Amazônia e se apre-
sentava como especialista em

112 anos de Foz e 18 meses de decepção administrativa;
Do quartel à Prefeitura: Quando o cronograma vira desculpa
Enrique Alliana / Jornalista
Foto: Reprodução

infraestrutura?
O problema é que a pro-

paganda eleitoral terminou em
outubro de 2024.

A realidade começou em
janeiro de 2025.

E desde então a cidade
parece viver uma experiência
curiosa: quanto maior foi a ex-
pectativa criada, maior tem
sido a decepção observada.

"General de campanha,
Prefeito de

cronograma"
Passados 18 meses, a sen-

sação é que Foz do Iguaçu não
está sendo administrada por
um general em campanha per-
manente, mas por um síndico
excessivamente preocupado
em seguir um cronograma en-
quanto o prédio pega fogo.

Aliás, poucas palavras sim-
bolizam tão bem a atual admi-
nistração quanto a palavra
"cronograma".

Sempre existe um crono-
grama. O buraco será tapado
conforme o cronograma. A
obra será executada conforme
o cronograma. A manutenção
acontecerá conforme o crono-
grama. O problema será resol-
vido conforme o cronograma.

A pergunta que o cidadão
faz é simples:

E a realidade, entra em qual
cronograma? Porque cidade
não funciona como quartel.
Cidade não obedece toque de
recolher administrativo. Cida-
de não para, para esperar a
próxima reunião.

Cidade não entra em for-
ma para aguardar despacho
burocrático.

A gestão pública exige re-
ação imediata. Exige adapta-
ção. Exige prioridades. Exige

liderança.
Quando aparece um bura-

co gigantesco numa avenida
movimentada, ninguém quer
ouvir que existe uma programa-
ção para os próximos meses.

Quando falta médico, o
paciente não quer saber do
cronograma. Quando uma
empresa espera meses por um
alvará, o empresário não quer
saber do cronograma.

"O governo do
cronograma e a cidade
dos problemas reais"
Quando um cidadão espe-

ra consulta especializada du-
rante meses, o cronograma
vira apenas uma palavra boni-
ta para justificar a demora.

A grande ironia é que o Ge-
neral passou boa parte da cam-
panha transmitindo a imagem de
alguém preparado para enfren-
tar guerras administrativas.

Mas a gestão pública não

é uma guerra convencional.
Não existem mapas previsí-
veis. Não existem inimigos cla-
ramente identificados. Não
existe linha de frente.

Todos os dias surge um
novo problema. Todos os dias
aparece uma nova emergên-
cia. Todos os dias surge uma
nova crise.

E é justamente aí que mui-
tos observadores enxergam a
principal fragilidade da atual
administração.

A impressão é que a Pre-
feitura reage lentamente aos
acontecimentos.

Enquanto a realidade cor-
re em velocidade máxima, a
gestão caminha em passo or-
dinário.

E a cidade percebe isso.
Na saúde, as reclamações
continuam. Nas ruas, os pro-
blemas continuam. Na buro-
cracia municipal, os problemas
continuam. Na mobilidade ur-

bana, os problemas continuam.
Na sensação de insegurança,
os problemas continuam. Na
fiscalização excessiva aponta-
da por comerciantes, os pro-
blemas continuam. Na dificul-
dade enfrentada por empreen-
dedores, os problemas conti-
nuam.

"Foz esperava obras,
recebeu explicações"
A impressão é que o go-

verno completou 18 meses
explicando por que as coisas
não acontecem, quando deve-
ria estar demonstrando por
que elas aconteceram.

E aqui surge outra questão
desconfortável.

Quais são as grandes obras
efetivamente iniciadas e exe-
cutadas pela atual administra-
ção?

A pergunta incomoda por-
que não encontra respostas
fáceis.

Prefeito General Silva e Luna ganhou no marketing a eleição e se perdeu na gestãoPrefeito General Silva e Luna ganhou no marketing a eleição e se perdeu na gestãoPrefeito General Silva e Luna ganhou no marketing a eleição e se perdeu na gestãoPrefeito General Silva e Luna ganhou no marketing a eleição e se perdeu na gestãoPrefeito General Silva e Luna ganhou no marketing a eleição e se perdeu na gestão
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Faltam apenas 30 meses: A longa
contagem regressiva do general

Boa parte das inaugura-
ções realizadas até agora são
heranças administrativas da
gestão anterior.

Projetos concebidos ante-
riormente. Recursos captados
anteriormente. Planejamentos
iniciados anteriormente. Lici-
tações estruturadas anterior-
mente.

É como receber um bolo
pronto, cortar a fita inaugural
e posar para a fotografia. Di-
fícil mesmo é produzir um
novo bolo.

E essa dificuldade tem fi-
cado cada vez mais evidente.
Enquanto isso, outro fenôme-
no político começa a aconte-
cer.

"Saudade do
antecessor: O maior feito

da atual gestão?"
O fantasma do ex-prefei-

to Chico Brasileiro volta a cir-
cular pelas conversas de rua.

E isso deveria acender um
alerta vermelho dentro da
Prefeitura.

Porque poucos meses
atrás parecia impossível ima-
ginar que parte da população
começaria a dizer:

"Na época do Chico era
melhor."

Mas está acontecendo.
Não necessariamente por-

que o governo anterior tenha
sido perfeito. Longe disso.

Mas porque o atual gover-
no parece incapaz de de-
monstrar que representa uma
evolução.

Na política existe uma re-
gra cruel.

Quando o sucessor de-

Foz 112 Anos: Parabéns à cidade, paciência ao cidadão;
O Governo que inaugura ontem e não constrói amanhã

cepciona, o antecessor me-
lhora automaticamente na
memória popular. E o Gene-
ral Silva e Luna parece estar
realizando esse milagre polí-
tico diariamente.

Transformar Chico Brasi-
leiro em saudade.

"A contagem
regressiva do Governo

Silva e Luna"
Outro exemplo frequente-

mente citado está relaciona-
do à área da segurança pú-
blica.

Durante a administração
passada, em meio a dificulda-
des e limitações conhecidas,
houve avanços importantes
em estrutura.

Já na atual gestão, muitos
questionam a capacidade de
articulação política de deter-
minadas secretarias.

A pergunta ecoa nos bas-
tidores: Onde estão os resul-
tados? Onde estão os inves-
timentos? Onde estão as con-
quistas administrativas capa-
zes de justificar o discurso de
eficiência que foi vendido na
campanha?

A resposta continua perdi-

da em algum relatório, prova-
velmente seguindo o crono-
grama.

Mas talvez a questão mais
profunda não esteja nas
obras. Nem na saúde. Nem
na burocracia. Nem na segu-
rança. Talvez esteja no per-
tencimento.

Uma parcela significativa
da população vê o General
Silva e Luna como alguém
que chegou a Foz do Iguaçu
pelas circunstâncias da polí-
tica.

"O paraquedista da
Prefeitura e a cidade

sem legado"
Um gestor de passagem.

Um administrador temporá-
rio. Um paraquedista político.
A comparação pode parecer
dura, mas encontra respaldo
no sentimento popular.

Afinal, quando terminar o
mandato, qual será o destino
do General? Permanecerá em
Foz? Construirá sua vida na
cidade? Ou seguirá para jun-
to de sua família em outro lo-
cal?

A dúvida gera uma per-
cepção difícil de combater.

Quem pretende ficar costuma
pensar em legado. Quem está
de passagem costuma pensar
apenas em concluir a missão.

E cidades não precisam de
missões temporárias. Preci-
sam de projetos duradouros.
Precisam de visão de futuro.
Precisam de gestores com-
prometidos com as próximas
décadas.

"30 meses para acabar:
A esperança do vice e de

muitos eleitores"
Por fim, existe o caso do

vice-prefeito Ricardo Nasci-
mento. Figura que parece
ocupar uma das posições mais
ingratas da política local.

O vice vive hoje numa es-
pécie de sala de espera insti-
tucional. Nem protagonista.
Nem oposição. Nem situa-
ção. Nem alternativa. Apenas
expectativa.

Enquanto isso, a adminis-
tração acumula desgaste. E o
desgaste do prefeito inevita-
velmente contamina quem está
ao seu lado.

A verdade é que o relógio
não para. Dezoito meses já
passaram. Trinta meses res-

tam. Pode parecer muito tem-
po.

Mas para quem ainda pre-
cisa apresentar resultados
consistentes, é quase um pis-
car de olhos.

"Quanto falta para
acabar? Foz já faz

essa conta"
Principalmente porque a

população já começou a fa-
zer a sua própria contagem
regressiva. Não a contagem
para inaugurações. Não a
contagem para obras. Não a
contagem para promessas.

Mas a contagem para o fim
do mandato.

E talvez esse seja o retra-
to mais preocupante para
qualquer governante.

Quando a população dei-
xa de perguntar o que será
feito amanhã e passa a per-
guntar apenas quanto tempo
falta para acabar.

"18 meses depois, a
pergunta continua:

cadê a gestão?"
Se os primeiros 18 meses

serviram para destruir expec-
tativas, os próximos 30 dirão
se ainda existe tempo para
reconstruí-las.

Pelo humor das ruas, pelo
tom das críticas e pela cres-
cente frustração de quem
acreditou no discurso da cam-
panha, o General está desco-
brindo uma verdade que ne-
nhum treinamento militar en-
sina:

Governar uma cidade é
muito mais difícil do que ven-
cer uma eleição.

E, até agora, a guerra da
gestão parece estar sendo
perdida batalha após batalha.

GENERAL SILVA E LUNA

Enrique Alliana / Jornalista
Foto: Reprodução
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POLÍTICA OBSERVATÓRIO SOCIAL

Haralan Mucelini poderá ser a pedra
no coturno do General Silva e Luna

A eleição do administrador
Haralan Mucelini para a pre-
sidência do Observatório So-
cial do Brasil em Foz do Igua-
çu (OSB-FI), para o biênio
2026-2028, promete ampliar
o escrutínio sobre duas das
áreas mais sensíveis da admi-
nistração municipal: transpor-
te coletivo e saúde pública.

A escolha ocorreu por una-
nimidade entre representantes
das instituições e empresas
mantenedoras da entidade. Ao
assumir o cargo, Haralan sina-
lizou que o Observatório man-
terá atenção permanente sobre
contratos públicos, licitações e
aplicação de recursos, especi-
almente em setores que acumu-
lam reclamações da população.

A mudança de comando
acontece em um momento de-
licado para a administração do
prefeito Joaquim Silva e Luna.
Embora a atual gestão tenha

Nova gestão do Observatório Social recoloca transporte coletivo
e saúde no centro do debate sobre gestão pública em Foz do Iguaçu
Enrique Alliana / Jornalista
Foto: Reprodução

assumido com o discurso de
eficiência administrativa, trans-
parência e capacidade técni-
ca, os desafios enfrentados
nos serviços públicos continu-
am alimentando questiona-
mentos de diferentes segmen-
tos da sociedade.

Fiscalização mais
intensa

Ao destacar o transporte
coletivo como uma das priori-
dades da nova gestão do Ob-
servatório, Haralan apontou
preocupações relacionadas ao
futuro modelo licitatório do
serviço. Segundo ele, decisões
tomadas ao longo dos últimos
anos continuam produzindo
impactos financeiros e opera-
cionais.

O alerta sobre contratos
considerados questionáveis
reforça uma preocupação re-
corrente da entidade: evitar
que o município assuma com-
promissos de longo prazo que
possam resultar em custos ele-

vados para os cofres públicos
e baixa qualidade na presta-
ção dos serviços.

O tema não é novo. Nos
últimos anos, o transporte co-
letivo transformou-se em uma
das principais dores de cabe-
ça da administração municipal.
Problemas operacionais, dis-
cussões sobre subsídios, reno-

vação de contratos e dificul-
dades na prestação do servi-
ço frequentemente ocuparam
espaço no debate público.

Promessas e
expectativas

Durante o período eleitoral,
o discurso predominante era o
de que a experiência adminis-
trativa e o perfil técnico da ges-
tão permitiriam superar garga-
los históricos da cidade.

Entretanto, a permanência
de problemas estruturais em
áreas estratégicas tem levado
parte da população e entida-
des de controle social a cobrar
resultados mais concretos.

Nesse contexto, a atuação
do Observatório Social ganha
relevância por funcionar como
um mecanismo independente
de acompanhamento dos gas-
tos públicos.

Controle Social em
evidência

Ao defender maior partici-
pação popular, Haralan utilizou
um argumento que chama
atenção: segundo estudos ci-
tados pela entidade, a arreca-

dação municipal teria cresci-
do em ritmo superior à infla-
ção nos últimos anos, enquan-
to a percepção de qualidade
dos serviços públicos não
acompanharia essa evolução.

A observação reforça uma
pergunta cada vez mais pre-
sente no debate local: se a ar-
recadação aumenta, por que
a população continua apon-
tando dificuldades em áreas
consideradas essenciais?

A resposta certamente não
será encontrada em discursos
políticos ou campanhas eleito-
rais. É justamente nesse espa-
ço que entidades de controle
social pretendem atuar, co-
brando dados, transparência e
resultados mensuráveis.

Com uma nova diretoria e
metas definidas, o Observató-
rio Social inicia um ciclo que
promete ampliar o monitora-
mento da máquina pública.
Para a administração munici-
pal, isso significa conviver com
uma fiscalização ainda mais
atenta. Para os contribuintes,
representa a expectativa de
que cada real arrecadado seja
acompanhado com mais rigor.

Haralan Mucelini assumiu a presidência do Observatório Social para o biênio 2026-2028Haralan Mucelini assumiu a presidência do Observatório Social para o biênio 2026-2028Haralan Mucelini assumiu a presidência do Observatório Social para o biênio 2026-2028Haralan Mucelini assumiu a presidência do Observatório Social para o biênio 2026-2028Haralan Mucelini assumiu a presidência do Observatório Social para o biênio 2026-2028

General Joaquim Silva e Luna prometeu tudo  durante as eleiçõesGeneral Joaquim Silva e Luna prometeu tudo  durante as eleiçõesGeneral Joaquim Silva e Luna prometeu tudo  durante as eleiçõesGeneral Joaquim Silva e Luna prometeu tudo  durante as eleiçõesGeneral Joaquim Silva e Luna prometeu tudo  durante as eleições
e até agora não entregou nada durante a sua gestãoe até agora não entregou nada durante a sua gestãoe até agora não entregou nada durante a sua gestãoe até agora não entregou nada durante a sua gestãoe até agora não entregou nada durante a sua gestão
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Saúde pública entra na mira
do Observatório e reacende
debate sobre gestão municipal

A nova diretoria do Ob-
servatório Social de Foz do
Iguaçu inicia sua gestão colo-
cando a saúde pública no cen-
tro das atenções. O anúncio
feito pelo presidente eleito,
Haralan Mucelini, reacende
um debate que acompanha o
município há duas décadas: a
sustentabilidade financeira e
operacional do modelo de
gestão plena da saúde.

Segundo Haralan, a res-
ponsabilidade assumida por
Foz do Iguaçu ao longo dos
anos tornou-se uma das mais
complexas entre os municípi-
os brasileiros. A avaliação é
de que o modelo precisa ser
revisitado para evitar o agra-
vamento dos déficits e seus
reflexos diretos na qualidade
do atendimento prestado à
população.

O posicionamento surge
em um cenário marcado por
cobranças frequentes sobre
filas, dificuldades de atendi-
mento, custos operacionais e
necessidade constante de
aportes financeiros.

Herança ou gestão?
A discussão levanta uma

questão recorrente na políti-
ca local: até que ponto os pro-
blemas atuais são consequên-
cia de decisões históricas e até
que ponto decorrem das es-
colhas realizadas pelas admi-
nistrações mais recentes?

A resposta não é simples.
Governos costumam atri-

buir dificuldades a heranças
recebidas. Já opositores ar-
gumentam que o tempo de

Entidade pretende revisar modelo de gestão plena enquanto cobranças por eficiência continuam crescendo

gestão deveria ser suficiente
para produzir mudanças per-
ceptíveis.

Enquanto esse debate se-
gue aberto, os indicadores de
eficiência, transparência e qua-
lidade dos serviços tornam-se
elementos cada vez mais im-
portantes para a avaliação da
administração pública.

O papel do
Observatório

Durante a prestação de
contas da gestão anterior, o
ex-presidente Jaime Nasci-
mento destacou que o Obser-
vatório participou de discus-
sões envolvendo saúde,
transporte e contratos públi-
cos considerados estratégicos
para o município.

Segundo ele, a entidade
antecipou preocupações so-
bre temas que posteriormen-
te geraram controvérsias, in-
cluindo questões ligadas ao
transporte coletivo e à gestão
do Hospital Municipal.

A atuação permanente do
Observatório demonstra que

o controle social deixou de
ser uma atividade restrita a
órgãos oficiais de fiscalização
e passou a contar também
com a participação organiza-
da da sociedade civil.

Transparência como
desafio

A conquista de reconheci-
mento nacional na área de
transparência, obtida pelo
Observatório em 2025, for-
talece o papel da entidade
como fiscal independente das
ações governamentais.

Isso significa que temas
relacionados à contratação de
serviços, execução orçamen-
tária, planejamento de gran-
des eventos e aplicação de

recursos públicos continuarão
sob acompanhamento cons-
tante.

Para qualquer governo, a
existência de fiscalização ati-
va pode representar descon-
forto político. Para a popula-
ção, porém, tende a ser vista
como uma ferramenta de pro-
teção do interesse coletivo.

Uma nova etapa
A eleição de Haralan Mu-

celini ocorre em um momen-
to em que cresce a cobrança
por resultados concretos em
áreas essenciais da adminis-
tração pública.

Mais do que discursos, a
população espera respostas
para problemas que afetam

diretamente o cotidiano dos
moradores.

A nova gestão do Obser-
vatório Social promete
acompanhar justamente esses
pontos sensíveis. Se conse-
guirá provocar mudanças efe-
tivas ou apenas ampliar o de-
bate público é algo que será
observado nos próximos
anos.

O fato é que a presença
de uma entidade organizada,
técnica e independente am-
plia a pressão por transparên-
cia e eficiência. Em uma ci-
dade onde os desafios da saú-
de e do transporte continuam
presentes, a fiscalização so-
cial tende a ganhar protago-
nismo cada vez maior.

OBSERVATÓRIO SOCIAL

Enrique Alliana / Jornalista
Foto: Reprodução
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Adnan El Sayed convoca especialista
em não federalizar Hospital Municipal

Em Foz do Iguaçu, a polí-
tica parece determinada a de-
safiar qualquer noção de ló-
gica. Quando o assunto é a
tão falada federalização do
Hospital Municipal Padre
Germano Lauck, a Câmara
de Vereadores conseguiu pro-
tagonizar mais um daqueles
episódios que deixam o cida-
dão sem saber se ri, chora ou
simplesmente desliga o celu-
lar para preservar a própria
sanidade.

"Bobato dá aula sobre
federalização que não

fez em oito anos"
Uma reunião da Comissão

de Saúde realizada no início
de junho, o vereador Adnan
El Sayed decidiu convidar jus-
tamente Nilton Bobato para
esclarecer dúvidas sobre a
federalização do hospital. Até
aí, nada demais, não fosse um
pequeno detalhe que passa
longe de ser irrelevante: Bo-
bato integrou a administração
municipal durante oito anos e

O passado sem resultados dando conselhos ao presente;
Bobato teria ensinado os segredos do projeto que não saiu?
Enrique Alliana / Jornalista
Foto: Reprodução

O PROFESSOR DO FRACASSO

nião para discutir por que a
conclusão ainda não chegou.

"A federalização sumiu,
mas o palestrante

apareceu"
E assim Foz do Iguaçu se-

gue sua caminhada política
particular, onde o passado é
convidado para ensinar o fu-
turo e onde o fracasso, apa-
rentemente, pode se transfor-
mar em currículo.

O hospital continua espe-
rando. A população continua
esperando. E a federalização
continua ocupando aquele lu-
gar confortável da política
nacional: o território das pro-
messas eternamente em cons-
trução.

"Federalização ou
teatro? Vereador Adnan
El Sayed que escolhe os

atores?"
O que não pode cair no

esquecimento que o ex-pre-
feito e ex-secretário de Saú-
de Nilton Bobato, quando
passou pela Administração
Municipal era taxado como o
"Carrasco do Servidor", e
agora encostado em um belo
cargo na Itaipu Binacional.

o processo de federalização
continuou exatamente onde
estava quando a gestão ter-
minou, no campo das pro-
messas.

É como chamar o técnico
do time rebaixado para mi-
nistrar uma palestra sobre
conquistas internacionais. Ou
convidar o capitão do navio
que afundou para ensinar téc-
nicas avançadas de navega-
ção, ou até chamar um pro-
fessor que conseguiu que toda
a classe fosse reprovada. A
escolha possui uma lógica tão
peculiar que talvez mereces-
se um estudo acadêmico.

"Câmara recebe mestre
na arte de deixar para

depois"
A população, que acom-

panha há anos a novela da
federalização, provavelmente
imaginava ouvir especialistas
em gestão hospitalar, repre-
sentantes do governo federal
ou técnicos envolvidos em
processos semelhantes pelo
país. Mas não. A opção foi
recorrer a um dos protagonis-
tas de um período em que o

objetivo permaneceu distan-
te da realidade.

A situação ganha contor-
nos ainda mais curiosos por-
que a federalização do Hos-
pital Municipal sempre foi
apresentada como uma gran-
de meta administrativa. Du-
rante anos, discursos foram
feitos, entrevistas concedidas
e expectativas criadas. No
entanto, ao final do ciclo po-
lítico, a transformação conti-
nuou sendo mais uma pro-
messa do que uma realização
concreta.

"O curso intensivo do
atraso chegou à Câmara

de Foz"
E então surge a pergunta

inevitável: qual foi exatamen-
te o propósito da reunião?

Se o objetivo era buscar
respostas sobre o que impe-
diu o avanço do processo
durante tantos anos, seria
compreensível. Afinal, conhe-
cer erros do passado pode
evitar que eles se repitam.
Mas se a intenção era apre-
sentar um modelo de suces-
so, a escolha parece tão ade-
quada quanto contratar um
guia turístico que nunca en-

controu o destino.
Enquanto isso, o cidadão

comum continua assistindo ao
espetáculo. De um lado, po-
líticos explicando por que
algo não aconteceu. De ou-
tro, políticos explicando por
que ainda não aconteceu. No
meio, pacientes, profissionais
da saúde e contribuintes
aguardando que alguém final-
mente apresente resultados
em vez de versões.

"O fracasso agora dá
consultoria na Câmara"

A ironia maior é que a po-
lítica brasileira frequentemen-
te transforma ausência de re-
sultados em credencial de es-
pecialista. Quem não resolveu
o problema passa a explicar
o problema. Quem não con-
cluiu a obra vira consultor da
obra. Quem não entregou o
projeto assume o papel de
autoridade sobre o projeto.

Talvez seja essa a verda-
deira federalização que está
ocorrendo: a federalização da
responsabilidade. Ninguém
resolve, mas todos explicam.
Ninguém entrega, mas todos
discursam. Ninguém conclui,
mas sempre existe uma reu-
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Da Casa Branca para o Instagram: A
diplomacia Fake chega a Foz do Iguaçu

Em tempos de redes soci-
ais, parece que a política des-
cobriu uma nova modalidade
de gestão pública: a adminis-
tração fake por fotografia. E
foi justamente nesse espírito
que o vereador Xiita, aparen-
temente ligado ao Hezbollah,
Adnan El Sayed chamou
atenção ao publicar uma ima-
gem dentro da Casa Branca,
nos Estados Unidos.

"O vereador exportou a
foto e importou

questionamentos"
A cena é digna de roteiro

cinematográfico. Enquanto
brasileiros acompanham notí-
cias sobre possíveis impactos

Casa Branca no fundo, transparência fora de foco;
Curtidas internacionais, respostas municipais

Enrique Alliana / Jornalista
Foto: Reprodução

VEREADOR FAKE NEWS

econômicos nas relações co-
merciais entre Brasil e Esta-
dos Unidos, surge nas redes
a tradicional foto internacio-
nal que, na prática, levanta
uma dúvida simples: o que re-
almente o vereador faz por
Foz do Iguaçu e o que exata-
mente Foz do Iguaçu ganhou
com a publicação fake?

"Em busca da foto fake
perfeita e do resultado

desaparecido"
Porque uma fotografia

fake pode render curtidas,
comentários e compartilha-
mentos. Pode até passar uma
impressão de pseuda influên-
cia global. O problema é quan-
do o álbum de viagem fake
cresce mais rápido do que a
lista de resultados concretos.

A política moderna pare-
ce cada vez mais fascinada
pela estética do poder. En-
quanto isso, o eleitor, sujeito
pouco sensível ao glamour
das redes sociais, continua
fazendo perguntas inconveni-
entes. O que se aproveito de
tudo isso?

Outro aspecto que des-
perta comentários nos basti-
dores é a velocidade com que
alguns políticos transitam en-
tre grupos, alianças e proje-
tos. Em certos casos, a fideli-
dade partidária parece seguir
a mesma lógica das atualiza-
ções de aplicativo: sempre
existe uma nova versão dis-
ponível.

O resultado é que a popu-
lação acaba assistindo a um
espetáculo curioso. De um

lado, discursos grandiosos
sobre compromisso com a ci-
dade. De outro, movimentos
políticos que deixam muitos
eleitores tentando entender
qual é o roteiro da semana.

"Foto fake sem
fronteiras, resultados

sem endereço"
A foto fake dentro da

Casa Branca talvez repre-
sente perfeitamente a polí-
tica contemporânea: muita
imagem, muito enquadra-
mento, muito filtro e pouca
informação sobre os resul-
tados. Porque curtidas não
pavimentam ruas, hashtags
não reduzem filas nos pos-
tos de saúde e foto fake
mais bem produzidas que
sejam, continuam incapazes

de substituir resultados.
Uma coisa é certa. O ve-

reador é um verdadeiro fake
news político e oportunista.
Se elegeu pelo PSD de Rati-
nho Junior e pasmem, foi só
seu assessor ser nomeado
com ótimo salário na Itaipu
Binacional, que abandonou
"ratinho" e se bandeou para o
grupo do PT, inclusive teria
declarado para muitas pesso-
as seu apoio para Mario Ver-
ri, pré-candidato a Deputado
Estadual pela cidade de Ma-
ringá/PR.

Um vereador de Foz do
Iguaçu, aparentemente ligado
ao Hezbollah, estaria apoian-
do um paraquedista de fora
da cidade? Esse é o verea-
dor que realmente defende a
cidade?
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Quando a propaganda encontra a
realidade dos corredores lotados

Existe uma diferença enor-
me entre aquilo que é dito nas
coletivas de imprensa e aqui-
lo que acontece dentro de um
hospital. Em Foz do Iguaçu,
essa diferença parece estar se
transformando em um abismo.

Enquanto autoridades in-
sistem em repetir que a situa-
ção está sob controle, traba-
lhadores do Hospital Munici-
pal descrevem um cenário que
lembra muito mais uma ope-
ração de guerra permanente
do que uma estrutura de saú-
de funcionando normalmente.
Afinal, quando uma unidade
opera com taxa de ocupação
de 125%, estamos falando de
qualquer coisa, menos de nor-
malidade.

A matemática é simples.
Um hospital foi projetado
para funcionar dentro de uma
determinada capacidade.
Quando essa capacidade é
ultrapassada em 25%, não
estamos diante de uma pe-
quena oscilação estatística.
Estamos diante de um siste-
ma trabalhando acima do li-
mite, sustentado exclusiva-
mente pelo esforço sobre-
humano de profissionais que
já não sabem mais de onde
tirar forças.

Mas talvez a gestão públi-
ca tenha descoberto uma nova
fórmula administrativa. Uma
espécie de milagre burocráti-
co onde três técnicos de en-
fermagem conseguem atender
quarenta pacientes simultane-
amente sem que isso gere con-
sequências. Se for esse o
caso, seria interessante com-
partilhar a descoberta com o
restante do planeta, pois até
hoje nenhum país conseguiu
desafiar as leis da física, do
tempo e da capacidade hu-
mana com tamanho sucesso.

Da assessoria
Foto: Reprodução

HOSPITAL MUNICIPAL

A realidade, porém, é
bem menos fantasiosa

São esses profissionais que
precisam administrar medica-
mentos, realizar curativos,
aferir sinais vitais, auxiliar na
alimentação, atender emer-
gências, realizar higienização,
transportar pacientes e ainda
prestar informações aos fami-
liares. Tudo isso em um am-
biente onde cada minuto con-
ta e onde um simples atraso
pode significar sofrimento adi-
cional para quem já está fra-
gilizado pela doença.

O paciente virou
estatística

O mais preocupante é que,
quando a estrutura entra em
colapso, o prejuízo não fica
restrito aos trabalhadores.

Quem paga a conta tam-
bém é o paciente.

Não existe atendimento
humanizado quando um pro-
fissional precisa correr de um
leito para outro sem sequer
conseguir concluir adequada-
mente uma tarefa antes de ini-
ciar a próxima. Não existe
acolhimento quando a equipe
está exausta. Não existe ex-
celência quando o improviso
passa a ser a principal ferra-
menta de gestão.

O discurso oficial pode até
tentar maquiar os números,
mas os corredores lotados não
mentem. Os leitos ocupados
acima da capacidade não men-
tem. Os profissionais sobre-
carregados não mentem.

A única coisa que parece
continuar funcionando plena-
mente é a produção de justi-
ficativas.

A cultura do remendo
permanente

Outro aspecto preocupan-
te é a dependência crescente
das contratações temporári-

as por Processo Seletivo Sim-
plificado.

Na prática, a gestão pa-
rece tratar um problema es-
trutural como se fosse uma
emergência passageira.

Mas a falta de profissio-
nais não surgiu ontem. A so-
brecarga das equipes não é
novidade. O crescimento da
demanda também não.

Ainda assim, em vez de in-
vestir na ampliação definitiva
dos quadros funcionais, apos-
ta-se em medidas temporári-
as para resolver problemas
permanentes. É como tentar
conter uma enchente utilizan-
do baldes enquanto se ignora
o rompimento da barragem.

O resultado é previsível:
alta rotatividade, insegurança
profissional, perda de expe-
riência acumulada e dificulda-
de para consolidar equipes
estáveis.

Quem cuida também
está adoecendo

Existe ainda uma dimen-
são que raramente aparece
nos relatórios oficiais: a saú-
de mental dos trabalhadores.

Por trás dos jalecos exis-
tem seres humanos.

Profissionais que convivem
diariamente com sofrimento,
dor, urgências e mortes. Pro-
fissionais que chegam ao final
do plantão física e emocional-
mente exaustos. Profissionais
que carregam a sensação per-
manente de que poderiam
oferecer um atendimento me-
lhor se tivessem as condições
mínimas para isso.

Ansiedade, estresse crôni-
co, esgotamento emocional e
síndrome de burnout deixaram
de ser exceções para se tor-
narem consequências previsí-
veis de um ambiente que ope-
ra continuamente sob pressão
extrema.

E o mais grave é que mui-
tos desses trabalhadores per-
manecem em silêncio por
medo de represálias ou pela
simples sensação de que nin-
guém está disposto a ouvir.

A verdade não cabe em
notas oficiais

Nenhuma nota oficial con-
segue esconder uma ocupa-
ção de 125%.

Nenhum discurso conse-
gue apagar a realidade en-
frentada diariamente por pro-
fissionais que precisam fazer
o trabalho de duas ou três
equipes ao mesmo tempo.

O Hospital Municipal con-
tinua funcionando, é verdade.
Mas não porque o sistema
esteja equilibrado. Continua
funcionando graças ao com-
prometimento de trabalhado-
res que diariamente compen-
sam com dedicação aquilo
que falta em planejamento,
investimento e gestão.

A população de Foz do
Iguaçu merece transparência.
Os pacientes merecem segu-
rança. Os profissionais mere-
cem respeito.

Porque quando um hospi-
tal ultrapassa seus limites ope-
racionais, não é apenas a es-
trutura que entra em risco. É
a qualidade do atendimento,
a segurança dos pacientes e
a saúde de quem dedica a
vida a cuidar dos outros.

E ignorar essa realidade
não resolve o problema. Ape-
nas adia o momento em que
a conta chegará para todos.
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O último refúgio de uma rede que
aprendeu a transferir responsabilidades

Existe uma curiosa lógica
na saúde pública de Foz do
Iguaçu. Quando uma consul-
ta é realizada, quando um
exame é agendado ou quan-
do algum atendimento espe-
cializado acontece dentro da
normalidade, os resultados
são comemorados, divulga-
dos e transformados em pe-
ças de marketing institucional.

"Hospital Municipal:
O lixão das

incompetências
oficiais"

Mas quando a situação se
complica, quando o paciente
precisa de internação, quan-
do surge uma emergência gra-
ve ou quando a vida passa a
depender de uma estrutura
hospitalar robusta, todos os
caminhos levam para o mes-
mo lugar: o Hospital Munici-
pal.

O Hospital Municipal
transformou-se, ao longo dos
anos, no verdadeiro para-rai-
os de todas as deficiências da
rede. É para lá que seguem os
pacientes regulados, os casos
mais graves, as transferênci-
as de outras unidades, as
complicações médicas e as
situações que exigem profis-
sionais especializados, equi-
pamentos de alta complexida-
de e capacidade de resposta
imediata.

Em outras palavras, quan-
do a saúde pública entra na
fase mais delicada, é o Hos-
pital Municipal que assume a
responsabilidade.

O problema é que a res-
ponsabilidade cresce em ve-
locidade muito superior aos
investimentos.

A impressão que fica é que
a rede inteira encontrou uma
forma confortável de funcio-
nar: distribuir atendimentos,

Da assessoria
Foto: Reprodução

HOSPITAL MUNICIPAL

encaminhar demandas e, di-
ante das dificuldades, direci-
onar tudo para o hospital. O
Municipal tornou-se o desti-
no final de problemas que
começam em vários pontos
do sistema, mas que acabam
concentrados em um único
lugar.

Naturalmente, a conta che-
ga.

E ela chega diariamente na
forma de corredores lotados,
profissionais sobrecarrega-
dos, leitos ocupados além da
capacidade e equipes que
precisam fazer verdadeiros
malabarismos para manter o
atendimento funcionando.

"Terceirizar é fácil. Difícil
é internar o paciente"
Enquanto milhões de reais

circulam em contratos, tercei-
rizações, consultorias e estru-
turas paralelas, a principal re-
taguarda da saúde pública
continua convivendo com a
falta de profissionais, carên-
cia de investimentos estrutu-
rais e uma demanda que não
para de crescer.

É como se alguém decidis-

se construir uma cidade intei-
ra e esquecesse de reforçar
as fundações.

O mais curioso é observar
como a gestão pública fre-
quentemente tenta enfrentar
esse problema. Em vez de
atacar as causas, prefere-se
investir na aparência.

Pinturas novas surgem nas
paredes. Fachadas recebem
melhorias estéticas. Vídeos
institucionais são produzidos.
Publicações otimistas ocu-
pam as redes sociais. Discur-
sos celebram avanços admi-
nistrativos.

Tudo muito bonito para
quem observa de fora.

Mas quem trabalha dentro
do hospital sabe que tinta não
reduz fila de espera.

Campanhas publicitárias
não contratam enfermeiros.

Vídeos promocionais não
ampliam equipes.

Postagens institucionais
não criam leitos.

A realidade permanece in-
tacta atrás da maquiagem.

Os corredores continuam
cheios. As escalas continuam
apertadas. Os trabalhadores

continuam absorvendo uma
pressão cada vez maior. E os
pacientes continuam aguar-
dando que o sistema ofereça
a assistência que lhes foi pro-
metida.

Outro sintoma preocupan-
te dessa realidade aparece no
crescimento das ações traba-
lhistas e dos conflitos relaci-
onados às condições de tra-
balho.

São processos que custam
recursos públicos, desgastam
profissionais e expõem falhas
que poderiam ser evitadas
com planejamento adequado.
Em muitos casos, o que che-
ga ao Judiciário não é apenas
uma disputa trabalhista, mas
o reflexo de uma gestão in-
capaz de resolver problemas
básicos de organização, va-
lorização profissional e diálo-
go interno.

O mais impressionante é
que os gestores passam.

Mudam os discursos. Mu-
dam os cargos. Mudam os
responsáveis pelas entrevistas
e pelas fotografias oficiais.

Mas os problemas perma-
necem.

A superlotação permane-
ce.

A falta de pessoal perma-
nece.

As dificuldades estruturais
permanecem.

E raramente alguém é res-
ponsabilizado pelos erros que
ajudaram a construir esse ce-
nário.

Enquanto isso, quem per-
manece enfrentando as con-
sequências são os trabalha-
dores da linha de frente e os
pacientes que dependem do
sistema público de saúde.

O Hospital Municipal não
precisa de slogans. Não pre-
cisa de campanhas de marke-
ting. Não precisa de narrati-
vas cuidadosamente produzi-
das para transmitir uma sen-
sação de normalidade.

Precisa de prioridade.
Precisa de planejamento

de longo prazo.
Precisa de investimentos

proporcionais à responsabi-
lidade que carrega.

Precisa de profissionais
suficientes para atender uma
demanda cada vez maior.

"O SUS agradece. O
Hospital Municipal

sofre"
E, acima de tudo, precisa

ser tratado como aquilo que
realmente representa para
Foz do Iguaçu e toda a re-
gião: o último refúgio de uma
rede que, diante das dificul-
dades, aprendeu a transferir
responsabilidades.

Porque quando tudo falha,
quando a situação se agrava
e quando a urgência bate à
porta, é para o Hospital Mu-
nicipal que todos correm.

A pergunta que continua
sem resposta é simples:

Se todos olham para o
Hospital Municipal nos mo-
mentos de crise, quem está
olhando pelo Hospital Muni-
cipal?
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Ver. Ranieri diz "a saúde de Foz melhorou
muito".  Afinal estão mentindo para ele,
ou ele está mentindo para a população?

A saúde melhorou? Só se
foi dentro da bolha. Existe um
velho ditado que diz que uma
mentira contada muitas vezes
acaba parecendo verdade.
Em Foz do Iguaçu, aparente-
mente resolveram testar essa
teoria na prática. O experi-
mento mais recente veio pe-
las palavras do vereador Ra-
nieri Marchiorro, líder do pre-
feito na Câmara, ao afirmar
que "a saúde de Foz melho-
rou muito".

"Ver. Ranieri descobriu a
saúde perfeita: Pena que

ela não existe em Foz"
A declaração é tão surpre-

endente que merece uma in-
vestigação própria. Afinal,
estão mentindo para o verea-
dor ou o vereador está men-
tindo para a população?

Porque, convenhamos,
basta conversar com qualquer
cidadão que dependa do
SUS municipal para descobrir
que a realidade parece morar
em outro planeta. Talvez exis-
ta uma Foz do Iguaçu parale-
la, uma cidade secreta onde
não existem filas nas unidades
de saúde, onde consultas são
marcadas em poucos dias, exa-
mes não ficam meses aguar-
dando análise e médicos apa-
recem quando são necessári-
os. Se essa cidade existe, cer-
tamente não é a mesma onde
vivem os contribuintes que pa-
gam impostos todos os meses.

"Entre filas e promessas,
Ranieri jura que a saúde

está melhor"
Enquanto o vereador ce-

lebra uma suposta evolução

Enrique Alliana / Jornalista
Foto: Reprodução

QUANDO A REALIDADE FALHA

"Entre as filas e a fantasia, o vereador Ranieri escolheu a fantasia"

histórica da saúde pública, o
cidadão comum continua en-
frentando filas intermináveis
nos postos de saúde, aguar-
dando meses por consultas e
peregrinando entre UPAs e
unidades básicas na esperan-
ça de conseguir atendimen-
to. Para muitos pacientes,
conseguir uma consulta com
clínico geral para apenas ana-
lisar um exame já pronto vi-
rou uma verdadeira prova de
resistência.

Mas talvez o problema
esteja na definição da pala-
vra "melhorou". Quem sabe a

régua utilizada pela adminis-
tração tenha sido colocada
tão baixa que qualquer coisa
acima do caos absoluto já
seja considerada um sucesso
extraordinário.

O mais curioso é que o
próprio grupo político que
prometia gestão eficiente, dis-
ciplina militar e organização
administrativa agora parece
administrar uma fábrica de
justificativas. Durante a cam-
panha eleitoral, venderam a
imagem de que bastava colo-
car um general no comando
da prefeitura para que todos

os problemas fossem resolvi-
dos. O discurso era de com-
petência, planejamento e exe-
cução.

A realidade, porém, resol-
veu não colaborar com o ma-
rketing.

Passados quase dois anos
de mandato, a população con-
tinua esperando diversas pro-
messas saírem do papel. O
exemplo mais emblemático
talvez seja o famoso trevo do
CTG Charrua. O prefeito foi
à televisão anunciar que a
obra estaria pronta em oito
meses. Oito meses viraram
um ano. Depois quase dois.
E a única coisa que avançou
foi o calendário.

Enquanto isso, a saúde
segue servindo como termô-
metro da insatisfação popu-
lar. Não por acaso, é uma
das áreas mais criticadas pe-
los moradores. Mas aparen-
temente essa percepção
não chegou a determinados
gabinetes.

"O paciente espera
atendimento; Ranieri

espera que acreditem
nele"

Talvez porque algumas
autoridades estejam vivendo
dentro de uma confortável
bolha política, cercadas por
relatórios otimistas, apresen-
tações coloridas e discursos
cuidadosamente preparados.
Dentro dessa bolha tudo fun-
ciona. Os números são ma-
ravilhosos. Os indicadores
são excelentes. Os resultados
são espetaculares.

O problema é que fora
dela existe a população.

E a população não se con-
sulta em planilhas.

A população não recebe

atendimento em PowerPoint.
A população não melhora

de uma doença através de dis-
cursos.

Diante disso, surge uma
pergunta inevitável: se a saú-
de realmente melhorou tanto,
por que os usuários continu-
am reclamando diariamente?

Talvez o vereador esteja
sendo mal informado. Talvez
esteja acreditando fielmente
nos relatórios que recebe. Ou
talvez esteja apenas desem-
penhando o papel esperado
de um líder governista: defen-
der a administração indepen-
dentemente da realidade en-
contrada pelos moradores.

E é justamente aí que mora
a ironia da situação.

Quando o cidadão recla-
ma, dizem que é exagero.

Quando a imprensa de-
nuncia, dizem que é persegui-
ção.

Quando os pacientes pro-
testam, dizem que é politica-
gem.

"Na cidade das filas
infinitas, a saúde virou

motivo de piada"
Mas quando um vereador

afirma que a saúde melhorou
muito, espera-se que todos
simplesmente acreditem. No
fim das contas, a verdadeira
avaliação não está nos discur-
sos oficiais nem nas sessões
da Câmara. Ela está nas filas
dos postos de saúde, nas sa-
las de espera das UPAs e na
paciência cada vez mais cur-
ta de quem continua aguar-
dando atendimento.

Porque, por mais podero-
sa que seja uma bolha políti-
ca, ela nunca consegue es-
conder a realidade de quem
está do lado de fora.
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GERAL TURISMO

Parque Nacional do Iguaçu bate
recorde de visitantes no mês de
maio com 156 mil visitantes
Urbia Cataratas - PNI
Foto: Urbia Cataratas

Parque ultrapassa 920 mil visitantes no acumulado do ano e projeta
atingir a marca de 1 milhão ainda no primeiro semestre de 2026

O Parque Nacional do
Iguaçu registrou, em maio, a
maior visitação da história para
o mês, com a entrada de
156.449 visitantes. O resulta-
do dá continuidade à sequên-
cia de recordes registrados em
2026, consolidando os maio-
res índices de visitação da his-
tória do atrativo. Com a mar-
ca de 928 mil visitantes desde
o início do ano, a expectativa
é alcançar 1 milhão de visitan-
tes ainda no primeiro semes-
tre, antecipando em aproxima-
damente um mês um marco
que, no ano passado, foi atin-
gido apenas durante o perío-
do de férias de julho.

Entre os fatores que con-
tribuíram para o resultado es-
tão o feriado prolongado do
Dia do Trabalhador, quando, na
sexta-feira , 1.º de maio, o par-
que recebeu mais de 13 mil vi-
sitantes, e a realização da Meia
Maratona das Cataratas, even-
to que levou cerca de 9 mil pes-
soas, entre atletas, acompa-
nhantes e turistas, ao parque
em um único fim de semana.

"Os resultados reforçam o
posicionamento do Parque
Nacional do Iguaçu como um
dos principais destinos turísti-
cos do mundo. Temos obser-
vado um crescimento consis-
tente da visitação, impulsiona-
do por grandes eventos, feri-
ados estratégicos e pela diver-
sificação das experiências ofe-
recidas aos visitantes", desta-
ca Mario Macedo Junior,

CEO da Urbia+Cataratas,
concessionária responsável
pela gestão da visitação do
parque.

Visitantes brasileiros
lideram fluxo turístico

O público nacional segue
predominando entre os visi-
tantes do parque. Em maio, as
nacionalidades com maior pre-
sença foram: Brasil (com

103.641 turistas), Argentina,
Alemanha, Estados Unidos,
Paraguai, Peru, França, Chi-
le, Espanha e Colômbia.

Entre os estados brasileiros
com maior número de visitan-
tes, o Paraná lidera o ranking,
com 28.231 visitantes, segui-
do por São Paulo, com
25.197; Rio de Janeiro, com
8.464; Santa Catarina, com
7.477; Minas Gerais, com

6.123; e Rio Grande do Sul,
com 5.015 visitantes.

Sobre o Parque
Nacional do Iguaçu
O Parque Nacional do

Iguaçu, administrado pelo Ins-
tituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade
(ICMBio), conta com a ges-
tão da visitação turística reali-
zada pela concessionária
Urbia+Cataratas. Reconheci-
do como Patrimônio Mundial
Natural pela UNESCO, é re-
ferência internacional em turis-
mo sustentável. Além disso, foi
considerado a principal atra-
ção do Brasil e da América
Latina pelos usuários do Tri-
padvisor no prêmio Best of the
Best 2025.

Mais informações:
contato@catarataspni.com.br

cataratasdoiguacu.com.br
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COPA DO MUNDO 2026

 A FIFA apresentou uma nova e
ambiciosa visão para as cerimônias pré-
jogo da Copa do Mundo.
O novo formato, será com todos os
jogadores convocados para a partida eles
ocuparão o centro do palco ao lado de seus
companheiros de equipe, em torno da faixa
central, durante os hinos nacionais.
A mudança garante que todos os membros
do elenco  e não apenas os titulares e
também os reservas compartilhem
orgulho,emoção e a importância de
representar sua nação no maior palco do
futebol mundial.
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tagiários ou programas infor-
matizados.

Mas a criatividade geren-
cial não para por aí.

"Enquanto o crime corre,
a escala caminha"

Existe também o que alguns
servidores já apelidaram de
"GTE" o famoso Grupo Táti-
co de Escala. O nome sugere
uma equipe de elite pronta para
enfrentar criminosos perigo-
sos. A realidade é menos ci-
nematográfica. Quatro servi-
dores são responsáveis pela
elaboração e gerenciamento
das escalas de serviço.

Quatro.
Vale lembrar que em perí-

odos anteriores, quando o efe-
tivo da Guarda Municipal era
significativamente maior, ape-
nas um servidor realizava essa
mesma tarefa utilizando papel,
caneta e experiência.

Hoje, na era dos compu-

POLÍTICA

A segurança da bolha: Quando o
perigo mora sempre na casa dos outros

Falhas existem em qualquer
lugar do mundo. Nenhum sis-
tema é perfeito, nenhuma ges-
tão é infalível e nenhuma cida-
de está completamente livre
da criminalidade. Mas existe
uma diferença gigantesca en-
tre reconhecer problemas e fin-
gir que eles não existem. Em
Foz do Iguaçu, parece que al-
guns gestores públicos esco-
lheram a segunda opção.

Enquanto moradores rela-
tam furtos, roubos, vandalismo
e uma crescente sensação de
insegurança, existe uma parce-
la privilegiada da administração
municipal que aparentemente
vive em uma realidade parale-
la, uma espécie de universo
alternativo onde tudo funciona
perfeitamente e a criminalida-
de é apenas uma lenda urbana
contada pelos jornais.

De um lado está o secretá-
rio de Segurança Pública Al-
mirante Tinoco, protegido pelo
conforto de um condomínio
onde os muros parecem até
dispensáveis diante da presen-
ça de vigilância privada arma-
da. Do outro, o diretor da
Guarda Municipal, instalado
em um prédio que mais se as-
semelha a uma fortaleza medi-
eval moderna, com porteiro 24
horas, monitoramento cons-
tante e toda a tranquilidade
que o cidadão comum gosta-
ria de ter.

É fácil acreditar que a ci-
dade está segura quando o
perigo precisa passar por por-
tões eletrônicos, câmeras, vi-
gilantes e porteiros antes de
chegar até você.

Enquanto isso, o restante da
população enfrenta uma reali-

Enrique Alliana / Jornalista
Foto: Reprodução

GUARDA MUNICIPAL

dade um pouco diferente. O
comerciante que fecha as por-
tas com medo de encontrar
tudo arrombado no dia se-
guinte. O trabalhador que vol-
ta para casa olhando para trás
a cada esquina. O morador
que instala grades, cercas elé-
tricas, alarmes e ainda assim
dorme preocupado.

Mas, segundo alguns dis-
cursos oficiais, o problema
seria apenas a falta de efetivo.

Será mesmo?
Porque, observando certas

situações, surge uma dúvida
inevitável: falta efetivo nas ruas
ou sobra efetivo dentro dos
escritórios?

"Dois guardas, duas
pranchetas e nenhuma

surpresa"
Na sede da Guarda Muni-

cipal existe um exemplo qua-
se didático de como transfor-
mar profissionais treinados e
armados em anotadores de
luxo. Dois guardas municipais
permanecem na portaria rea-
lizando funções administrati-
vas. Um registra placas de ve-
ículos. Outro registra nomes
de visitantes. Ambos equipa-
dos, armados e recebendo
salários que se aproximam dos
R$ 15 mil mensais.

Não há qualquer desmere-
cimento na atividade de con-
trole de acesso. O questiona-
mento é outro: será que essa é
realmente a melhor utilização
possível de agentes prepara-
dos para atuar na segurança
pública?

Afinal, em qualquer empre-
sa minimamente preocupada
com eficiência administrativa,
tarefas dessa natureza pode-
riam ser desempenhadas por
servidores administrativos, es-

tadores, sistemas informatiza-
dos e automação administrati-
va, a atividade aparentemente
exige uma força-tarefa comple-
ta: um dirige, outro auxilia, um
supervisiona e outro publica.

Uma verdadeira operação
de guerra contra as planilhas.

Enquanto isso, as ruas con-
tinuam aguardando reforços.

O mais curioso é que esse
grupo não patrulha bairros,
não realiza abordagens, não
protege praças nem combate
a criminalidade que cresce do
lado de fora dos portões da
própria corporação.

Talvez por isso a popula-
ção tenha a sensação de que
existe uma distância cada vez
maior entre quem administra a
segurança pública e quem pre-
cisa dela.

"Quem mora na bolha
não escuta as sirenes"

A gestão do prefeito Ge-

neral Silva e Luna parece ca-
minhar dentro de uma bolha
administrativa cuidadosamen-
te isolada da realidade cotidi-
ana. Lá dentro, os relatórios
podem até parecer organiza-
dos, as escalas perfeitamente
distribuídas e as apresenta-
ções institucionais impecáveis.

Aqui fora, entretanto, o ci-
dadão continua trancando por-
tões, reforçando grades e tor-
cendo para que a próxima
ocorrência não aconteça jus-
tamente na sua rua.

Porque segurança pública
não se mede pela tranquilida-
de de quem mora atrás de gua-
ritas e vigilantes particulares.

Segurança pública se mede
pela sensação de proteção de
quem espera o ônibus, abre o
comércio, volta do trabalho ou
simplesmente tenta viver em paz.

E essa conta, infelizmente,
os moradores de Foz do Igua-
çu conhecem muito bem.

Segurança pública não se mede pela tranquilidade de quem
mora atrás de guaritas e vigilantes particulares


